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O produto do cartel: sua escrita, um estilo – tema da jornada de cartéis da Seção Nordeste – proble-
matiza o efeito de cartel em seus participantes, um a um, provocados pelo trabalho de pesquisa, 
escrita e tessitura de um estilo. 

Órgão de base da escola, o cartel promove a organização e o funcionamento voltados para a trans-
ferência de trabalho a partir do desejo de cada um. Tem como princípio o discurso do analista, a 
dimensão do real e o saber não todo, para que possa precipitar algo novo no entorno das questões.  
Brown1,  retomando Lacan e Miller, esclarece que, além da própria análise e supervisão, o cartel tem 
efeito de formação, e é condição de pertencimento à Escola. 

Partindo desses marcadores, o produto do cartel deve ser singular, atrelado que está à forma como 
cada falasser trata os próprios impasses na experiência analítica e corresponde ao efeito do não-sa-
ber naquele que escreve. O saber que se depura de um processo analítico tem como efeito o que 
Lacan chamou de estilo. O trabalho em torno do objeto faltante, o objeto a.

Lacan abre a coletânea dos seus Escritos com o conhecido enunciado de Buffon: “O estilo é o próprio 
homem”2,  para dele tomar distância ao dizer que, a partir da descoberta do inconsciente, o homem 
não é mais uma referência segura.  À fórmula inicial de Buffon, Lacan acrescenta, para tratar de estilo, 
a dimensão do endereçamento, incluindo nessa problemática o interlocutor, e o objeto, para sair da 
dualidade entre o sujeito e o Outro. O objeto é causa e o estilo é seu efeito, ou seja, é a relação de cada 
um com o objeto o que define um estilo.

Se o estilo é o objeto, ou melhor, a queda desse objeto, “o estilo seria o impronunciável que atravessa 
o texto, a causa que desliza entre linhas, o indecifrável que corre entre as palavras”3.  

Assim, os cartéis seriam a forma privilegiada para fazer a transmissão desse estilo, pois sua estrutura 
está montada sobre o conceito de falta. Os cartéis podem ser um dispositivo que leva seus partici-
pantes a tirar consequências de que eles precisam colocar algo de si no seu produto.  

A Jornada de Cartéis aposta na oferta de uma tessitura da escrita, para que cada cartelizante possa 
dizer sobre o percurso e a experiência singular dos efeitos de cartel: a formação, a escrita e a trans-
missão de um estilo, um saber sobre a falta. Com isso, abre a possibilidade para que cada um dê o 
testemunho, enuncie e ensine aquilo que não se ensina- um estilo.4  
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